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Os impactos do tratamento oncológico na condição 
econômica das famílias de crianças e adolescentes 

matriculados no INCA 

Pesquisa qualitativa, nas clínicas de oncopediatria e hematologia infantil do 

INCA. Participaram principais cuidadores de nove crianças e adolescentes em 

tratamento neste Instituto que matricularam nos meses de março e abril de 2015. 

Identificação do perfil dos participantes e suas famílias. Entrevistas individuais 

com roteiro semiestruturado. As entrevistas foram realizadas seis meses após a 

matrícula do paciente.

Foi realizado estudo bibliográfico e documental acerca das atuais políticas de 

acesso a transporte, assistência, direitos trabalhistas e previdenciários.

A análise dos dados qualitativos foi feita a partir do método materialista histórico 

dialético, elaborado por Karl Marx e Friedrich Engels (MARX; ENGELS, 2007).

A pesquisa foi aprovada no CEP/INCA sob o número CAAE: 

45391915.0.0000.527. 

Verificar os impactos do tratamento oncológico na situação de trabalho do 

principal cuidador dos pacientes

Identificar os gastos diretos e indiretos associados ao tratamento 

oncológico de crianças e adolescentes

Analisar os programas existentes para garantia de condições de acesso e 

permanência no tratamento oncológico de crianças e adolescentes.

Analisar os impactos do tratamento oncológico na condição econômica das 

famílias de crianças e adolescentes matriculados no INCA. 

O câncer pediátrico possui particularidades que alteram as formas de 

organização da família, o que reflete, em muitos casos, na condição de 

trabalho dos cuidadores. Essa situação se agrava devido aos gastos extras 

decorrentes do tratamento e às deficiências das políticas públicas em 

atenderem as demandas dos usuários. É imprescindível que os 

profissionais que atuam nessa área, em especial o assistente social, 

conheçam e discutam mecanismos de enfrentamento dessas dificuldades. 
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Câncer pediátrico

Benefício de Prestação 
Continuada

Mulher no papel de 
cuidadora principal

Gastos extras

Mudança na 
organização familiar

Tratamento Fora de 
Domicílio

Passe Livre

Filantropia

Políticas públicas 
insuficientes

Novos gastos 
Redução da renda

Alta frequência no hospital

Acompanhamento integral

Alteração da situação
de trabalho
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